


Todas as manhãs, mal o Artur engole uma colherada 
dos seus cereais com chocolate, o papá diz-lhe:
— Vá! Está na hora! Rápido! Rápido! Vamos chegar atrasados!
E, todas as manhãs, por mais que o Artur não queira largar a tigela 

de cereais, a mamã agarra-lhe na mão, no casaco, na mochila  
e na lancheira, abre a porta e… zás!, lá vai ela 
 escadas abaixo, com tudo atrás!

E o estômago do Artur faz glub, glub, glub 
o caminho inteiro até à escola.
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No recreio, mal o Artur chega ao cimo do escorrega,  
o professor grita:
— Vá! Rápido! Toca a despachar! Está na hora de entrar!
E marcha com grandes passadas para a sala de aula.
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